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A Formação Patiüo, de idade ccnoz óica, encerra depósitos fanglomeráticos relacionados ao alça me nto
da borda nort e do RUi de Assunção. O estudo consistiu cm verificar a relação entre a tect ôni ca, o magmati smo
e a sedimentação ceno zóica, utili zando levantamento s de campo, análises morfotectônica (rnorfometria, análi­
se de superfícies de base, modelos de eleva ção digital e mapas de sombreamento de relevo) e petrográfica
(microsc opia óptica c eletrônica de varredura ).

O siste ma de leques aluviais da Formação Patino originou-se po r processos de flu xos gravitac ionais
com queda de blocos e fluxo de detritos, induzido s por tectoni smo c ou chuvas de curta duração, forma ndo
depósitos caóticos de rochas rudáceas a are náceas gross as. Corpos alcalinos paleogênico s enco ntram-se enca i­
xados regionalme nte na Formação Patifio, provocando a ge ração de disjunç ões colunares nos arenitos eó licos
por hidrot ermalismo sinsedimentar. Assim, a Formação Patino represent a o registro sedimentar assoc iado aos
episódios tectônicos e magmático s ocorridos no RUi de Ass unção, no Paleó geno.

A FORMAÇA o PATINO NA REGIAO DE YPACARAÍ-PARAG UAR Í (RIFT DE ASSUNÇÃO. 12.19
PARAGUAI ORIENTAL)': A. E. M. Sa llun' , C. Riccomini (o rientado r):', V. F. Vcl ázquez", C. B.
Gomes'

FOSFATOS RAROS DA LAVRA DO lOCÃO, CONSELHEIRO PENA , MINAS GERAIS 1
: A. G. 12.20

Oliveira' , P. R. P. C. Alves' , D. Atencio (orie ntador) : Departamento de Mineralogia e Geotectônica -
IGIUSP

O projeto envolve o estudo de minerais sec undári os (principalmente fosfatos raros ), extraídos da
Lavra do Joc ão, Conselheiro Pena, Minas Gerais, e constitui um trabalho inédito. Já for am identificados di ver­
sos minerais raro s, tai s como fro nde lita, rockbridgeíta, fosfos siderit a, tavorita, hureau lita, vivianita, litioforita,
ludlamita, entre outros. Estes fosfatos apresent am uma variabilidade qu ímica e cris talog ráfica muito grande.
Por serem de ocorrência restrita, necessitam de ambie ntes geológicos característ icos, se ndo sua ocorrê ncia
restrita a pegmatitos e rochas de composição incomum. A principal metodologia utilizad a é a difratom etria de
raios X, que necessita paralelamente de análises químicas, cujo método utili zado é o de microssond a eletrónica.
Os result ados a serem obtidos compreend em tamb ém a compilação da outros dados (ópticos etc.) refe rentes às
amo stras e ainda não estão eoncluídos.


